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ABSTRACT. Anuran richness and spatial-temporal distribution along an Araucária Forest remnant in south- 
eastern Paraná State, Brazil. Species richness, spatial distribution and the seasonal occurrence of anurans (adults 
and tadpoles) were studied throughout 15 months in an Araucaria forest remnant at Fazenda Rio Grande, Paraná 
State, Brazil. Thirty-two species were registered, which corresponds to the third largest anuran richness in Paraná 
State. The spatial distribution of the species was not uniform between habitats sampled: 46% of the species were 
associates with opened areas, occurring exclusively in habitats of open areas and/or in forest edges, 34% were 
associated with forest habitats, occurring, in habitats forest and/or forest edge, while that 13% were classified as 
generalists as they occurred in open formations, at the edge and interior of the forest fragments. The reproduc- 
tive period of the species was correlated with rainfall, since 80% of the species were found in breeding activity 
the rainy season. About 40% of the registered anuran species were associated on the habitat features provided 
by the forest cover which reinforces the importance of conservation of Araucaria Forest remnants. 
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RESUMO. A riqueza de espécies, a distribuição espacial e a ocorrência sazonal de anuros (adultos e girinos) 
foram determinadas ao longo de 15 meses, em um remanescente da floresta de araucária no município de 
Fazenda Rio Grande, Paraná, Brasil. Foram registradas 32 espécies, sendo essa a área com a terceira maior riqueza 
registrada no Estado. A distribuição espacial das espécies não foi uniforme entre os hábitats amostrados: 46% 
das espécies foram associadas à área aberta, ocorrendo exclusivamente em hábitats de área aberta e/ou em 
borda florestal, 34% foram associadas à hábitats florestais, ocorrendo em hábitats florestais ou de borda flores- 
tal, enquanto que 13% foram classificadas como generalistas, pois ocorreram em área aberta, borda e interior de 
floresta. O período reprodutivo dos anuros foi fortemente relacionado com a chuvosa, quando cerca de 80% 
das espécies foram registradas em atividade de vocalização. Cerca de 40% das espécies registradas são associadas 
à hábitats florestais, o que reforça a urgência da preservação desses remanescentes de Floresta de Araucária. 
PALAVRAS-CHAVE. Anura; conservação; girinos; sazonalidade; sítio de vocalização. 


A Floresta Ombrófila Mista, ou Floresta de Araucária ori- 
ginalmente cobria 177.600 km? do território nacional, mais de 
30% da Região Sul do Brasil, constituindo uma das principais 
fitofisionomias dessa região (Lerre & Kren 1990). No Paraná 
ocupava uma área de 75.000 km? (37% do território) (MacHaDo 
& Siqueira 1980, Maack 1981). Hoje, suas porções remanescen- 
tes não somam 1% da cobertura original em estágio avançado 
de sucessão florestal (Brrrez et al. 2000), sucumbindo cada vez 
mais a pressões como extração de madeira e a substituição da 
cobertura nativa por reflorestamento com espécies exóticas, em 
especial Pinus e Eucalyptus (Brrrez et al. 2000). Como agravante, 
remanescentes da Floresta de Araucária inseridos em áreas de 


proteção integral somam apenas 0,09% da superfície total 
recoberta por essa floresta (CastTELLA et al. 2004). 

A fragmentação e remoção de hábitats promovem altera- 
ções na abundância e riqueza específica em comunidades e até 
mesmo declínios e/ou extinções de populações de anuros 
(TocHeRr et al. 1997, ALrorD & RicHARDS 1999). Considerando que 
o conhecimento da anurofauna associada à Floresta de Araucária 
ainda é muito restrito (Kwer & Di-BernarDO 1999, Conte & Ma- 
cHADO 2005, Conte & Rossa-Feres 2006), neste estudo determi- 
namos a riqueza de espécies, a distribuição espacial e a ocor- 
rência sazonal de adultos e girinos em um fragmento de Flores- 
ta de Araucária, no Estado do Paraná, Brasil. 
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MATERIAL E MÉTODOS 


Área de estudo 

O estudo foi desenvolvido na Fazenda Experimental Gra- 
lha Azul (25º37'S, 25º41'S, 49º15'W, 49º17'W), pertencente à 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná, no município de 
Fazenda Rio Grande, sudeste do Paraná, a cerca de 30 km de 
Curitiba. A Fazenda Experimental Gralha Azul está localizada 
em uma área originalmente composta por campos limpos, ca- 
racterizados por amplas áreas de gramíneas e áreas florestais 
chamadas de capões de araucária, que nas depressões úmidas, 
onde havia condições climáticas favoráveis, expandiram-se 
paulatinamente unindo-se com outros capões, constituindo 
assim complexos maiores de mata, entremeadas por campos 
(Maack 1981). Atualmente a região é representada por um mo- 
saico de diversos estágios sucessionais distintos, submetidos a 
variados níveis de impactos de origem antrópica (KorHLER et al. 
1998), em uma área de 876,7 ha, dividida em 41 ha de várzeas, 
475,2 ha de floresta e o restante constituído por áreas de agri- 
cultura, pastos e edificações (Puc 2007). A altitude varia entre 
870 e 920 metros e o clima é subtropical úmido mesotérmico 
ou Cfb de Köppen, com verões frescos e ocorrência de geadas 
severas e freqüentes. A média de temperatura nos meses mais 
quentes é inferior a 22ºC e a dos meses mais frios é inferior a 
18°C (Ferreira 1996). A precipitação anual varia de 1.400 a 1.700 
mm, com concentração de chuvas no período de outubro a 
março, porém, sem estação seca definida (Paraná 1987). 


Composição e uso de hábitats 

Foram realizadas 15 visitas mensais, com duração de qua- 
tro dias cada, no período de janeiro de 2002 a março de 2003. A 
cada visita foram empregados quatro métodos para amostragem 
dos anuros: 1) levantamento em sítio de reprodução (sensu Scorr 
Jr & Woopwarp 1994), efetuado em seis corpos d'água (Tab. I). O 
perímetro de cada corpo d'água foi percorrido lentamente, sen- 
do registradas as espécies com machos em atividade de vocali- 


zação; 2) transecção por busca aural, efetuado em um trecho de 
100 m no interior da floresta (Tab. I), que era percorrido lenta- 
mente, em linha reta, sendo registradas as espécies cujos ma- 
chos vocalizam distantes de corpos d'água; 3) busca ativa, que 
consistiu na procura dos anfíbios embaixo de troncos e pedras, 
no interior de bromélias e demais refúgios encontrados no en- 
torno de cada corpo d'água e no interior de floresta, com um 
esforço de procura 40 min/pessoa em cada local; 4) amostragem 
de girinos, realizada com puçá de tela de arame com malha de 3 
mm? e cabo longo, passado por toda a superfície de cada corpo 
d'água, desde as margens até a parte central. Os dois primeiros 
métodos foram realizados durante o turno de vocalização das 
espécies, do crepúsculo até aproximadamente 24 h, e os méto- 
dos de busca ativa e amostragem de girinos foram realizados entre 
14 e 17 h. Para evitar que a determinação da riqueza de espécies 
sofresse efeito do turno de vocalização das espécies, a sequência 
de amostragem nos diversos hábitats diferiu a cada visita. 

A riqueza de espécies na área amostrada, considerando 
os quatro métodos de amostragem efetuados nos corpos d'água 
e no trecho em interior de floresta, foi estimada com base na 
incidência mensal das espécies, por extrapolação da curva de 
acumulação de espécies pelo índice “Incidence-based Coverage 
Estimator” (ICE; CHao & Ler 1992). 

O uso de hábitats pelas espécies de anuros, determinado 
pelo encontro de machos em atividade de vocalização e/ou de 
girinos, foi analisado pela aplicação do coeficiente de afinida- 
de de Jaccard, com posterior análise de agrupamento pelo mé- 
todo de média não ponderada (UPGMA) (Kkess 1999). Os agru- 
pamentos foram definidos pelo valor mínimo de 50% de simi- 
laridade. 

Exemplares testemunho foram depositados na Coleção 
Científica de Amphibia (adultos: DZSJRP 8801-8898 e girinos: 
lotes DZSJRP 774-839) do Departamento de Zoologia e Botâni- 
ca, Universidade Estadual Paulista, Campus de São José do Rio 
Preto, São Paulo. 


Tabela |. Caracterização dos hábitats amostrados na Fazenda Gralha Azul, Fazenda Rio Grande, Paraná: (PTA) poça temporária em área 
aberta, (PTF) poça temporária em interior de floresta, (PTB) poça temporária em borda florestal, (BBF) brejo em borda florestal, (TPB) 
tanque de piscicultura em borda florestal, (TPA) tanque de piscicultura em área aberta, (FLO) trecho em interior de floresta. Tipos de 
vegetação: (Vhe) herbácea, (Var) arbustiva, (Vab) arbórea, (Vaq) aquática, (Vta) taboa, (Vpl) monoculturas (feijão e soja), (Vbr) bromélias 


e (Vpt) pteridófitas. 


Hábitats Tipo de vegetação Velocidade da água 

PTA Vhe, Vaq, Vta, Vpl parada 

PTF Vhe,Var,Vab,Vaq,Vbr,Vpt parada 

PTB Vhe,Var,Vab,Vaq,Vbr,Vpt parada 

BBF Vhe,Var,Vab, Vbr,Vpt constante troca 

TPB Vhe,Var,Vab,Vaq,Vbr,Vpt constante troca 

TPA Vhe, Vaq, Vta constante troca 

FLO Vhe,Var,Vab, Vbr, Vpt - 


* Transecção da borda para o interior da floresta. 


Vegetação no corpo d'água Profundidade Tamanho 
Interior Marginal máxima (m) máximo (m) 
abundante abundante 0,90 20x 15 
esparsa abundante 0,50 8x3 
ausente abundante 0,70 10x4 
ausente abundante 0,20 10x8 
ausente abundante 1,20 100 x 50 
ausente abundante 1,00 20x 15 
- - - 100* 
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Sazonalidade 

O período reprodutivo de cada espécie foi determinado, 
segundo Conte & Rossa-Feres (2006), com base no período em 
que foram registrados machos vocalizando, casais em amplexo, 
desovas e/ou girinos até o estágio 27 (GosnEr 1960). Para os 
girinos de Hypsiboas faber (Wied-Neuwied, 1821), que atingem 
grande tamanho ainda em estágios iniciais de desenvolvimen- 
to, foram considerados girinos até o estágio 25 (Gosner 1960) 
com, no máximo, 2 cm de comprimento total. 

A existência de relação entre o número de espécies em 
atividade de vocalização e os parâmetros climáticos foi verificada 
por regressão linear múltipla (r?°), sendo considerados significati- 
vos valores de p = 0,05 (Zar 1999). Foram consideradas as médi- 
as mensais dos valores de temperatura (mínima, média e máxi- 
ma) e de umidade relativa do ar. Para a precipitação pluviométrica 
foram considerados os valores do dia anterior à data de amos- 
tragem e os valores acumulados nos períodos de cinco e de 30 
dias antes da data de amostragem. Os dados abióticos foram 
obtidos na estação climatológica da Fazenda Experimental Gra- 
lha Azul, localizada a cerca de 1 Km da área amostrada. 


Sítio de vocalização 

O uso de sítio de vocalização foi analisado em duas poças 
temporárias, uma localizada em área aberta e a outra em área de 
floresta, pela determinação das seguintes variáveis: 1) distância 
da margem, medida do macho em atividade de vocalização até a 
margem mais próxima, 2) tipo de substrato (vegetação herbá- 
cea, arbustiva, arbórea, macrófitas, taboas, bromélias, pteridófitas 
e monoculturas de milho e/ou feijão, solo seco, solo brejoso, 
serrapilheira, vegetação seca, parcialmente submerso ou flutu- 
ando) e 3) altura de empoleiramento (para as espécies cujos 
machos vocalizam empoleirados na vegetação). A sobreposição 
no uso do sítio de vocalização foi determinada pela aplicação do 
índice de similaridade de Morisita-Horn (C,), com posterior aná- 
lise de agrupamento pelo método de média não ponderada 
(UPGMA) (Kress 1999). Nessa análise, foram consideradas so- 
mente as espécies cujo número de observações foi maior ou igual 
a cinco (Rossa-Feres & Jim 2001). Os agrupamentos foram defini- 
dos pelo valor mínimo de 65% de similaridade, sendo a repre- 
sentação da matriz de similaridade no dendrograma avaliada pela 
determinação do Coeficiente de Correlação Cofenética (r de 
Pearson). Esse coeficiente avalia a perda de informações na cons- 
trução dos dendrogramas, sendo considerada baixa distorção 
valores de r = 0,8 (RoHtr & SokaL 1981, VALENTIN 1995). Para ve- 
rificar se as variáveis altura de empoleiramento e distância da 
margem diferiram entre as espécies com alta similaridade no uso 
de sítio de vocalização, foram utilizados os testes de Mann- 
Whitney (U) para pares de espécies e de Kruskal-Wallis (H) para 
agrupamentos com mais de duas espécies (Ayres et al. 2003), sendo 
considerados significativos valores de p = 0,05 (Zar 1999). 


RESULTADOS 


Composição e uso de hábitats 
Foram registradas 32 espécies de anuros, pertencentes a 


sete famílias: Brachycephalidae (1), Bufonidae (2), Cycloram- 
phidae (3), Leiuperidae (3), Leptodactylidae (4), Hylidae (18) e 
Microhylidae (1) (Tab. II). Desse total, apenas três espécies (Scinax 
catharinae, Scinax sp. e Cycloramphus bolitoglossus) não foram 
encontradas em atividade de vocalização. Apesar de S. catharinae 
não ter sido observada em atividade de vocalização, girinos des- 
sa espécie foram encontrados em dois corpos d'água (Tab. II). A 
curva de acumulação de espécies tende a uma assíntota por vol- 
ta da décima amostra, entretanto a diferença entre o número 
total de espécies registradas e estimadas é de três espécies (ICE = 
35 espécies, Fig. 1). 


180 
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140 
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Figura 1. Riqueza observada e estimada (ICE) para 15 períodos de 
amostragem, realizados entre janeiro de 2002 e março de 2003, 
na Fazenda Gralha Azul, Fazenda Rio Grande, Paraná. 
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O número de hábitats utilizados pelas espécies variou de 
um a seis, enquanto que o número de espécies que ocorreram 
num mesmo hábitat variou de dois a 19 (Tab. HI). O hábitat 
com maior riqueza de espécies foi a poça temporária em área 
aberta (19 espécies), enquanto que no trecho em interior da 
floresta ocorreu a menor riqueza (duas espécies). A análise do 
uso de hábitat pelas espécies, evidenciou seis agrupamentos 
(Fig. 2): 1) espécies exclusivas de floresta; 2) espécies exclusivas 
de borda florestal; 3) espécies exclusivas de área aberta; 4) es- 
pécies de floresta/borda, que ocorreram tanto nos hábitats flo- 
restais quanto nos de borda florestal; 5) espécies generalistas, 
que ocorreram em hábitats localizados tanto em área aberta 
quanto no interior de floresta; e 6) espécies de área aberta/bor- 
da, que ocorreram tanto em hábitats de área aberta quanto em 
hábitats de borda florestal. A anurofauna da área estudada foi 
constituída, em maior proporção (46%), por espécies associa- 
das à área aberta, sendo 26% (n = 8) exclusivas de área aberta e 
20% (n = 6) de área aberta/borda. As espécies associadas à for- 
mação florestal representaram 34% da anurofauna registrada, 
sendo 7% (n = 2) exclusivas de floresta, 7% (n = 2) exclusivas 
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Tabela Il. Espécies registradas na Fazenda Gralha Azul, Fazenda Rio 
Grande, Paraná, entre janeiro de 2002 e março de 2003. Métodos 
de inventário: (1) inventário em sítio de reprodução, 2) transecção 
por busca aural, (3) busca ativa e (4) amostragem de girinos. 


Família e espécie Método 
Brachycephalidae 
Eleutherodactylus guentheri (Steindachner, 1867) 2 
Bufonidae 
Chaunus abei (Baldissera, Caramaschi & Haddad, 2004) 1,3,4 
Chaunus ictericus (Spix, 1824) 1,3 
Cycloramphidae 
Cycloramphus bolitoglossus (Werner, 1897) * 3 
Odontophrynus americanus (Duméril & Bibron, 1841) 1 
Proceratophrys aff. avelinoi 1,4 
Proceratophrys boiei (Wied-Neuwied, 1824) 1,4 
Hylidae 
Aplastodiscus perviridis Lutz, 1950 1 
Aplastodiscus albosignatus (Lutz & Lutz, 1938) 1,4 
Bokermannohyla circumdata (Cope, 1870) 1 
Dendropsophus microps (Peters, 1872) 1,4 
Dendropsophus minutus (Peters, 1872) 1,3,4 
Dendropsophus sanborni (Schmidt, 1944) 1 
Hypsiboas bischoffi (Boulenger, 1887) 1,3,4 
Hypsiboas faber (Wied-Neuwied, 1821) 1,3,4 
Hypsiboas prasinus (Burmeister, 1856) 1,4 
Phyllomedusa distincta Lutz, 1950 1 
Scinax berthae (Barrio, 1962) 1 
Scinax catharinae (Boulenger, 1888) * 3,4 
Scinax fuscovarius (Lutz, 1925) 1,3,4 
Scinax perereca Pombal, Haddad & Kasahara, 1995 1,3,4 
Scinax rizibilis (Bokermann 1964) 1,4 
Scinax sp. (gr. ruber) * 3 
Sphaenorhynchus surdus (Cochran, 1953) 1 
Trachycephalus imitatrix (Miranda-Ribeiro, 1926) 1,3 
Leiuperidae 
Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826 1,3,4 
Physalaemus gracilis (Boulenger, 1883) 1 


Physalaemus olfersii (Lichtenstein and Martens, 1856) 1,4 
Leptodactylidae 


Leptodactylus aff. marmoratus 2 

Leptodactylus notoaktites Heyer, 1978 1,3,4 

Leptodactylus ocellatus (Linnaeus, 1758) 1 
Microhylidae 

Elachistocleis bicolor (Guérin-Méneville, 1838) 1,4 


(*) Espécies cujos machos não foram encontrados em atividade de 


vocalização. 
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É americanus 
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surdus 
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Figura 2. Similaridade (%) no uso de hábitat entre as 30 espécies 
registradas em sete hábitats na Fazenda Gralha Azul, Fazenda Rio 
Grande, Paraná. (AA) Espécies exclusivas de área aberta, (AB) espé- 
cies de área aberta/borda, (BO) espécies exclusivas de borda flores- 
tal, (FB) espécies de floresta/borda, (FL) espécies exclusivas de flo- 
resta, (GE) generalistas. Coeficiente de correlação cofenético = 0,88. 


de borda florestal e 20% (n = 6) de floresta/borda. Apenas 13% 
(n = 4) das espécies foram generalistas. Phyllomedusa distincta e 
Aplastodiscus perviridis (7%) apresentaram baixa similaridade 
com as demais espécies em relação ao uso de hábitat e não 
foram incluídas em nenhum dos agrupamentos formados. A 
primeira ocorreu em poça temporária tanto de área aberta quan- 
to em interior de floresta e A. perviridis em poça e tanque de 
piscicultura em borda florestal (Tab. II). 


Sazonalidade 

Das 32 espécies registradas na região, 29 foram encontra- 
das em atividade de vocalização (Fig. 3). Machos da maioria das 
espécies vocalizaram em janeiro e fevereiro de 2002 e de agosto 
de 2002 a fevereiro de 2003, período com maiores valores de 
precipitação pluviométrica (Fig. 3). Já no período de março a 
julho de 2002, quando o volume de chuva foi menor (12% da 
precipitação anual, que foi de 1858,2 mm), apenas cinco espéci- 
es (17%, n = 29 espécies) vocalizaram (Fig. 3). Dentre os descri- 
tores climáticos considerados, apenas a relação entre a riqueza 
de espécies em atividade de vocalização e o volume de precipita- 
ção acumulado no período de trinta dias anteriores à data de 
amostragem foi significativa (F = 7,7; r? = 3,64; p = 0,008). 

Para vinte e três, das 32 espécies registradas, foram en- 
contradas evidências de reprodução (Tab. IV), sendo as espéci- 
es classificadas, de acordo com seu padrão reprodutivo, em: 1) 
Anuais: espécies que se reproduziram tanto na estação seca 
quanto na chuvosa (D. minutus, H. bischoffi, H. faber, H. prasinus 
e S. catharinae); II) De estação fria: espécies que se reproduzi- 
ram somente no período mais frio e seco do ano (Chaunus abei 
e C. ictericus); HI) De início de estação chuvosa: espécies que se 
reproduziram somente no início dessa estação, geralmente as- 
sociadas às primeiras chuvas da estação (S. berthae, T. imitatrix, 
O. americanus); IV) De estação chuvosa: espécies que se repro- 
duziram ao longo da estação chuvosa (A. albosignatus, D. 
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Tabela Ill. Ocorrência de adultos (A) e de girinos (G) nos sete hábitats amostrados na Fazenda Gralha Azul, Fazenda Rio Grande, Paraná, 
entre janeiro de 2002 e março de 2003: PTA) Poça temporária em área aberta, (PTF) Poça temporária em interior de floresta, (PTB) Poça 
temporária em borda florestal, (BBF) Brejo em borda florestal, (TPB) tanque de piscicultura em borda florestal, (TPA) tanque de piscicultura 
em área aberta, (FLO) trecho em interior de floresta; (CH) categoria de uso do hábitat: (AA) espécies exclusivas de área aberta, (AB) 
espécies de aberta/borda florestal, (BO) espécies de borda florestal, (FB) espécies de floresta/borda florestal, (FL) espécies florestais estritas 
e (GE) espécies generalistas; (—) categoria de uso do hábitat não determinado. 


Espécie TPB PTB TPA 
E. guentheri 
C. abei G 
C. ictericus A A 


O. americanus 
P. aff. avelinoi 


P. boiei A,G 

A. perviridis A A 

A. albosignatus 

B. circumdata 

D. microps A 

D. minutus AG, A,G A 
D. sanborni 

H. bischoffi A,G A A 
H. faber A,G A 

H. prasinus G A 
P. distincta 

S. berthae A 
S. catharinae 

S. fuscovarius A 
S. perereca A,G A,G A 
S. rizibilis A,G 

S. surdus 

T. imitatrix 

P. cuvieri A,G A,G A 
P. gracilis A 
P. olfersii A 

L. aff. marmoratus 

L. notoaktites A A,G 

L. ocellatus A A 
E. bicolor A 
Total 11 11 11 


microps, S. fuscovarius, S. perereca, S. rizibilis, L. notoaktites, L. 
ocellatus, E. guentheri, P. cuvieri, P. olfersii, Proceratophrys aff. 
avelinoi, P. boiei e E. bicolor). 


Sítio de vocalização 


Das 12 espécies que vocalizaram na poça temporária em 
interior de floresta, o sítio de vocalização de Hypsiboas faber, 
Phyllomedusa distincta, Scinax rizibilis e Physalaemus cuvieri năo 
pode ser analisado, pois apenas um indivíduo de cada espécie 
foi registrado em atividade de vocalização durante todo o perí- 


PTA PTF BBF FLO CH 

A FL 

A AB 

A AB 

A AA 

A,G BO 

A,G A,G FB 

A,G A,G FB 

A BO 

A,G FB 

A,G A GE 

A AA 

A,G A,G A GE 

A,G AB 

A AB 

A A — 

A AA 

G G FB 

AG AA 

A,G AG, GE 

A FB 

A AA 

A AA 

AG AB 

A AA 

AG FB 

A FL 

AG A GE 

A AB 

AG AA 
19 11 6 2 


odo estudado. A análise de agrupamento (Fig. 4) separou 
hilídeos e não hilídeos e apenas um agrupamento, entre os 
hilídeos, apresentou elevada similaridade: D. minutus e D. 
microps, cujos machos vocalizaram preponderantemente empo- 
leirados sobre vegetação marginal herbácea (Tab. V). Entretan- 
to a sobreposição não foi total porque essas espécies diferiram 
em relação à distância da margem (U = 27; p = 0,05) (Tab. VD. 
Machos de A. albosignatus vocalizaram preponderantemente 
distantes do corpo d'água e com uma maior altura de empolei- 
ramento que as espécies restantes (Tabs VI e VII). Já machos de 
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Figura 3. Valores médios de temperatura, umidade relativa do ar e 
precipitação pluviométrica no período de janeiro de 2002 e mar- 
ço de 2003, e período de atividade de vocalização das espécies de 
anfíbios anuros registradas na Fazenda Gralha Azul, Fazenda Rio 
Grande, Paraná e em São José dos Pinhais, Paraná. 


H. bischoffi 
A. albosignatus 


D. minutus 
D. microps 


S. perereca 


P. olfersii 
L. notoaktites 
P. boiei 


0,00 0,25 0,50 0,75 1,00 
Figura 4. Similaridade no uso de sítio de vocalização entre as espé- 


cies que vocalizaram na poça temporária em interior de floresta, 
na Fazenda Gralha Azul, Fazenda Rio Grande, Paraná. Coeficiente 
de correlação cofenético = 0,89. 


H. bischoffi e S. perereca vocalizaram empoleirados em alturas 
semelhantes, entretanto, os de H. bischoffi vocalizaram tanto 


no interior quanto externamente ao corpo d'água, enquanto 
que os de S. perereca foram encontrados vocalizando apenas 
externamente ao corpo d'água (Tabs VI e VII). As espécies que 
vocalizaram sobre o solo diferiram principalmente quanto ao 
tipo de substrato utilizado (Tab. V). 

Na poça temporária em área aberta ocorreu a maior rique- 
za de espécies e o maior número de agrupamentos de espécies 
com elevada sobreposição no uso do sítio de vocalização (Fig. 
5): 1) Machos de H. bischoffi, S. perereca e D. sanborni vocalizaram 


H. bischoffi 

S. perereca 
D. sanborni 
D. minutus 

H. prasinus 
S. fuscovarius 
S. berthae 

P. distincta 

H. faber 

O. americanus 
L. ocellatus 
C. ictericus 

C. abei 

P. cuvieri 

P. gracilis 

E. bicolor 

T. imitatrix 

L. notoaktites 
S. surdus 


Fe a a aa a TRT a 
0,00 0,25 0,50 0,75 1,00 
Figura 5. Similaridade no uso de sítio de vocalização entre as espé- 


cies que vocalizaram na poça temporária em área aberta, Fazenda 
Gralha Azul, Fazenda Rio Grande, Paraná. Coeficiente de correla- 
ção cofenético = 0,8. 


preponderantemente empoleirados em vegetação herbácea emer- 
gente ou sobre taboa (Tab. V), entretanto a sobreposição não foi 
total porque diferiram em relação à distância da margem (H = 
8,9; p = 0,01) (Tab. VI); 2) Machos de Dendropsophus minutus, 
Hypsiboas prasinus e S. fuscovarius, vocalizaram preponderante- 
mente empoleirados sobre vegetação herbácea emergente ou 
sobre taboa, e um grande número de machos das duas primeiras 
espécies vocalizaram também sobre plantas aquáticas (Tab. V). 
A sobreposição entre estas espécies também não foi total porque 
diferiram na altura de empoleiramento (H = 11,9; p = 0,002) 
(Tab. VI); 3) Machos de C. ictericus, C. abei, O. americanus e L. 
ocellatus vocalizaram sobre o solo, à mesma distância da mar- 
gem, porém diferiram em relação ao tipo de substrato utilizado: 
a maioria dos machos de O. americanus vocalizou sobre vegeta- 
ção seca, sem contato com a água; machos de C. abei vocalizaram 
parcialmente submersos com os membros apoiados em galhos 
ou vegetação submersa, e os de C. ictericus e L. ocellatus vocaliza- 
ram parcialmente submersos, com os membros apoiados direta- 
mente no fundo do corpo d'água. Chaunus ictericus vocalizou 
tanto internamente quanto externamente ao corpo d'água, en- 
quanto machos das demais espécies vocalizaram somente inter- 
namente ao corpo d'água (Tabs V e VII); 4) Machos de 
Physalaemus gracilis e P. cuvieri vocalizaram no interior do corpo 
d'água, parcialmente submersos em pequenas depressões, dife- 
rindo em relação à distância da margem (U = 2,49; p = 0,012) 
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Tabela IV. Ocorrência sazonal de girinos (G), encontro de casais em amplexo (A), desovas (D) e fêmeas com óvulos (O) das espécies 
registradas na Fazenda Gralha Azul, Fazenda Rio Grande, Paraná, entre janeiro de 2002 e março de 2003. 


2002 


Espécie 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun 
E. guentheri 
C. abei 
C. ictericus G G,D 


O. americanus 

P. aff. avelinoi 

P. boiei A,G G 
A. albosignatus 


D. microps A 

D. minutus A,G AG OG G G 

H. bischoffi A A A G G G 
H. faber A G G 

H. prasinus A A D G 
S. berthae 

S. catharinae G 
S. fuscovarius A,G 

S. perereca A,G G G 

S. rizibilis G 

T. imitatrix 

P. cuvieri A,G G G 

P. olfersii 


L. notoaktites 
L. ocellatus 
E. bicolor A A,G 


(Tabs V e VI). As demais espécies que vocalizaram nesse hábitat 
diferiram das anteriores pela altura de empoleiramento e distân- 
cia da margem (Scinax berthae), pela distância da margem (P. 
distincta), por vocalizarem flutuando (T. imitatrix) ou por 
vocalizarem tanto empoleiradas quanto sobre o solo (H. faber e 
Sphaenorhynchus surdus). Já entre as espécies que vocalizaram 
exclusivamente sobre o solo, Leptodactylus notoaktites foi a única 
cujos machos vocalizaram somente externamente ao corpo 
d'água, sob vegetação rasteira, enquanto que machos de 
Elachistocleis bicolor vocalizaram parcialmente submersos a uma 
distância de aproximadamente 80 cm da margem (Tabs V, VI e 
VII), apoiados com os membros anteriores estendidos e o foci- 
nho voltado em posição vertical. 


DISCUSSÃO 


Composição e uso de hábitats 


As 32 espécies registradas correspondem a 26% da 
anurofauna conhecida no Paraná (SecaLLa & Lancone 2004), 
tornando a Fazenda Gralha Azul a localidade com a terceira 
maior riqueza do Estado, precedida apenas de Telêmaco Borba, 


2003 
Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar 
(0) (0) 
A D,G 
GD GD 
O 
O,G 
G A,G G G 
G G O,G G G 
A,O G 
OD OA AG AO AG G AG AG 
G AG AG G O A,G G 
AG A,G G G 
D A A O A 
(0) 
G G G 
A,G 
A A A O,G O,G G G 
(0) O O 
(0) 
A,G A A,G AG AG 
A (0) G 
G G 
D D D 
A A A G G 


com 39 espécies e São José dos Pinhais, com 34 espécies (CONTE 
& Rossa-Feres 2006). O número de espécies registradas 
corresponde a 92% da riqueza teórica estimada revelando que, 
possivelmente, com o aumento do esforço de amostragem mais 
espécies podem ser registradas. 

A região onde se insere a área estudada apresenta grande 
heterogeneidade ambiental, pois o mosaico de hábitats de área 
aberta e de floresta confere uma elevada variedade de recursos 
(e.g. sítios de vocalização e oviposição) e de condições físicas 
(umidade e temperatura). A análise do uso de hábitat eviden- 
ciou agrupamentos constituídos por espécies que ocorreram 
em corpos d'água com características diferentes (permanente 
ou temporário), mas inseridos na mesma fisionomia vegetal. 
Assim, a grande riqueza de espécies na área amostrada parece 
decorrer principalmente da presença de áreas com diferentes 
formações vegetais que de diferenças nos tipos e na heteroge- 
neidade dos corpos d'água. Esta, por sua vez, foi um reflexo da 
oferta de tipos de corpos d'água em cada formação vegetal, por 
exemplo, poças temporárias rasas encontradas apenas no inte- 
rior da floresta e açudes permanentes de grande profundidade 
encontrados apenas na área aberta. 
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Tabela V. Abundância de machos nos diferentes tipos de substratos utilizados durante a atividade de vocalização em dois corpos d'água 
temporários na Fazenda Gralha Azul, Fazenda Rio Grande, Paraná, entre janeiro de 2002 e março de 2003. (PTF) Poça temporária em 
interior de floresta, (PTA) poça temporária em área aberta, (Vhe) vegetação herbácea, (Var) vegetação arbustiva, (Vab) vegetação arbórea 
e/ou troncos caídos, (Vbr) sobre bromélias, (Vaq) vegetação aquática, (Vpt) pteridófitas, (Vta) taboa (verde ou seca), (Vpl) monoculturas 
(feijão ou soja), (Sbj) solo brejoso, (Ssr) sobre o solo, serrapilheira ou vegetação seca, (Stc) sobre o solo entre touceiras de gramínea, (Aps) 
no interior do corpo d'água, parcialmente submerso e apoiado no fundo do corpo d'água, (Aap) no interior do corpo d'água parcialmente 
submerso e apoiado em vegetação, (Afl) dentro do corpo d'água flutuando, (N) números de sítios determinados por espécie. 


Substrato de empoleiramento 


Espécies 
Vhe Var Vab Vbr Vaq Vpt 
PTF 
P. boiei 0 0 0 0 0 0 
A. albosignatus 5 16 2 0 0 4 
D. microps 21 0 0 3 0 1 
D. minutus 7 0 0 0 1 0 
H. bischoffi 16 43 8 0 1 14 
S. perereca 19 0 7 1 0 4 
P. olfersii 0 0 0 0 0 0 
L. notoaktites 0 0 0 0 0 0 
PTA 

C. abei 0 — — — 0 — 
C. ictericus 0 — — — 0 — 
O. americanus 0 — — — 0 — 
D. minutus 25 — — — 15 — 
D. sanborni 3 — — — 0 — 
H. bischoffi 24 — — — 0 — 
H. faber 4 — — — 0 — 
H. prasinus 8 — — — 7 — 
P. distincta 0 — — — 0 — 
S. berthae 5 — — — 0 — 
S. fuscovarius 1 — — — 0 — 
S. perereca 24 — — — 0 — 
S. surdus 0 — — — 4 — 
T. imitatrix 0 — — — 0 — 
P. cuvieri 0 — — — 0 — 
P. gracilis 0 - - - 0 - 
L. notoaktites 0 — — — 0 — 
L. ocellatus 0 — — — 0 — 
E. bicolor 0 — — — 0 — 


Sazonalidade 

A maioria das espécies de anuros se reproduz durante pe- 
ríodos restritos do ano, sendo que em regiões sazonais o período 
reprodutivo é influenciado pelo volume de chuva e pela tempe- 
ratura (DueLLMAN & TrueB 1986, Rossa-Feres & Jim 1994, ARZABE 
1999, Prano et al. 2004, VasconceLos & Rossa-Feres 2005). A ativi- 
dade de reprodução dos anuros na área estudada esteve forte- 
mente relacionada com o clima, pois cerca 70% das espécies fo- 
ram encontradas em atividade de vocalização e/ou em reprodu- 
ção no início ou durante a estação chuvosa. Esse é um padrão 


Vta 


35 


Sobre o solo ou água N 


Vpl Sbj Ssr Stc Aps Aap 
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N 
(e) 


comum, verificado em outras áreas de Floresta Atlântica 
(BERTOLUCI 1998, BerTOLUCI & RODRIGUES 2002). Apesar disso, a pro- 
porção de espécies anuais dentro do bioma atlântico varia de 
0% em regiões com estação seca bem definida como em Rio Cla- 
ro (ToLeDo et al. 2003), padrão semelhante ao encontrado em 
regiões áridas, como por exemplo a caatinga (Arzasr 1999), até 
25% em regiões com elevado volume de chuva e sem estação 
seca definida como em São José dos Pinhais (Conte & Rossa-FERES 
2006), semelhante ao encontrado em regiões não sazonais como, 
por exemplo, Santa Cecília (Crump 1974) (Tab. VII). O padrão 
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Tabela VI. Média + desvio padrão (amplitude, N) da altura de empoleiramento e distância da margem das espécies registradas na Fazenda 
Gralha Azul, Fazenda Rio Grande, Paraná. (PTF) Poça temporária em interior de floresta e (PTA) poça temporária em área aberta. 


Empoleiramento 


Distância da margem 


Espécies 
Altura (cm) Interna (cm) 
PTF 
P. boiei 0(n=8) 0 
A. albosignatus 131 +99 (10-300, 27) 5* 


D. microps 45 + 26 (15-150, 25) 
D. minutus 47 + 26 (0-100, 8) 
H. bischoffi 41 +29 (0-150, 84) 
S. perereca 49 + 27 (15-150, 31) 
P. olfersii 0+0(n=7) 
L. notoaktites 0+0(n=5) 

PTA 
C. abei 5* 
C. ictericus — 
O. americanus 0+0(n=12) 


D. minutus 27 +31 (0-140, 79) 
D. sanborni 58 + 35 (30-120, 9) 
H. bischoffi 53 +29 (10-130, 30) 
H. faber 18 + 35 (0-100, 23) 
H. prasinus 52 + 49 (0-140, 46) 
S. berthae 17 + 14(0-40, 22) 


S. fuscovarius 


44 + 55(0-100, 8) 


S. perereca 60 + 43(5-130, 61) 
S. surdus 33 + 42(0-90, 7) 

P. distincta 114 + 40 (50-140, 5) 
T. imitatrix 0+0(n=8) 

P. cuvieri 0+0(n=16) 

P. gracilis 0+0(n=9) 

L. notoaktites 0+0(n=15) 

L. ocellatus 0+0(n=9) 

E. bicolor 0 0 (n = 20) 


42 + 54 (10-150, 6) 
62,5 + 61 (10-150, 3) 
62 + 61 (10-150, 4) 


10* 

274 + 134 (100-500, 7) 
323 + 151 (50-600, 11) 
219 + 132 (5-400, 11) 
239 + 113 (50-600, 72) 

140 + 42 (80-200, 8) 
178 + 85 (50-400, 23) 
175 + 85 (10-300, 22) 
252 + 125 (5-500, 39) 
183 + 79 (30-300, 21) 

136 + 90 (5-300, 7) 
166 + 90 (50-400, 27) 

178 + 72 (70-250, 7) 

50 + 0 (50, 2) 

214 + 38 (170-250, 8) 
56 + 46 (10-70, 7) 
102 + 106 (5-250, 9) 
132 + 204 (0-500, 9) 
82,5 + 57 (10-200, 18) 


Externa (cm) 


12 + 8 (0-20, 8) 
334 + 162 (20-700, 26) 
30 + 57 (0-200, 19) 
17 +17 (0-30, 5) 
112 + 124 (0-600, 80) 
88 + 80 (0-250, 31) 
22 + 8 (10-30, 7) 
25 + 13 (10-40, 4) 


62 + 18 (50-75, 2) 
o* 
175 + 171 (20-500, 7) 
o* 
83 + 65 (0-200, 7) 
o* 
200 + 334 (0-1000, 7) 
o* 
500* 
110 71 (20-250, 34) 
0(n=3) 
6 + 7 (0-20, 9) 


13 + 13 (0-40, 15) 


5 + 7 (0-10, 2) 


* Valores obtidos para um indivíduo. 


de ocorrência sazonal registrado neste estudo, bem como em 
outras localidades do bioma atlântico (Rossa-Feres & Jim 1994, 
Conte & Rossa-Feres 2006), corresponde a um padrão intermedi- 
ário entre regiões sazonais e regiões tropicais úmidas. 

O número de espécies em atividade de vocalização não 
foi influenciado pela temperatura. Isso provavelmente decorre 
do fato de em agosto e novembro de 2002 ter ocorrido queda 
na temperatura, ambas inesperadas para a época, e o número 
de espécies em atividade de vocalização não acompanhou es- 
sas mudanças climáticas. Por outro lado, o número de espécies 
em atividade de vocalização foi influenciado pelo volume de 
precipitação. Em março de 2002, quando a precipitação foi de 
44,4 mm, estavam em atividade de vocalização machos de ape- 


nas quatro espécies, ao passo que em março de 2003, quando a 
precipitação foi de 116,2 mm, machos de nove espécies esta- 
vam vocalizando. As chuvas foram responsáveis pela formação 
de poças temporárias, onde cerca de 80% das espécies registradas 
foram encontradas em atividade de vocalização, e onde foram 
registradas as maiores riquezas de espécies. 


Sítio de vocalização 


A segregação que ocorre entre as espécies de anuros du- 
rante a atividade reprodutiva está relacionada com as caracte- 
rísticas físicas do hábitat (Rass 1973, Carnoso et al. 1989), com 
a morfologia e com o tamanho de cada espécie (Crump 1971, 
Hópz 1977, Rossa-reres & Jim 2001, BerroLucI & RODRIGUES 2002). 
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Tabela VII. Porcentagem (N) da altura de empoleiramento e distância da margem das espécies registradas na Fazenda Gralha Azul, Fazenda 
Rio Grande, Paraná. (PTF) Poça temporária em interior de floresta, (PTA) poça temporária em área aberta. 


Empoleiramento (%) 


Empoleirados Solo 
PTF 
P. boiei 0 100 (8) 
A. albosignatus 100 (27) — 
D. microps 100 (30) — 
D. minutus 89 (7) 11 (1) 
H. bischoffi 98 (82) 2 (2) 
S. perereca 100 (31) — 
P. olfersii 0 100 (7) 
L. notoaktites 0 100 (5) 
PTA 

C. abei 12 (1) 88 (7) 
C. ictericus — 100 (13) 
O. americanus — 100 (12) 
D. minutus 81 (64) 19 (15) 
D. sanborni 100 (8) — 
H. bischoffi 100 (30) - 
H. faber 39 (9) 61 (14) 
H. prasinus 87 (40) 13 (6) 
S. berthae 95 (21) 5 (1) 
S. fuscovarius 75 (6) 25 (2) 
S. perereca 100 (61) — 
S. surdus 43 (3) 57 (4) 
P. distincta 100 (5) — 
T. imitatrix — 100 (8) 
P. cuvieri — 100 (16) 
P. gracilis — 100 (9) 
L. notoaktites — 100 (15) 
L. ocellatus — 100 (9) 
E. bicolor 100 (20) — 


As espécies que vocalizaram na poça temporária em interior de 
floresta apresentaram baixa sobreposição no uso do sítio de 
vocalização. Carnoso et al. (1989) encontraram uma maior pro- 
porção de espécies da família Hylidae em hábitat florestal e a 
presença de discos adesivos foi um fator que possibilitou a ocu- 
pação vertical do hábitat aumentando, deste modo, a segrega- 
ção espacial. Entretanto, para as espécies de Hylidae registradas 
na poça temporária em interior de floresta, verificou-se uma 
baixa segregação vertical sendo que, das cinco espécies anali- 
sadas, apenas machos de A. albosignatus vocalizaram 
empoleirados a mais de 150 cm de altura. Ao contrário do es- 
perado, a segregação no sítio de vocalização entre os hilídeos 
ocorreu ao longo da dimensão horizontal, como registrado para 
as espécies que vocalizaram sobre o solo. 


Distância da margem (%) 


Interna Externa Na margem 
— 38 (3) 62 (5) 
3(1) 97 (26) - 
20 (6) 44 (13) 36 (11) 
50 (4) 25 (2) 25 (2) 
5 (4) 81 (68) 14 (12) 
— 22 (7) 78 (24) 
— 100 (7) — 
20 (1) 80 (4) - 
100 (8) - - 
84 (11) 16 (2) - 
91 (11) - 9 (1) 
91 (72) 9 (7) - 
87 (7) - 13 (1) 
73 (22) 23 (7) 4 (1) 
83 (19) - 17 (4) 
83 (38) 11 (5) 6 (3) 
95 (21) — 5 (1) 
87 (7) 13 (1) - 
44 (27) 42 (26) 14 (8) 
- 100 (7) - 
40 (2) — 60 (3) 
100 (8) - — 
44 (7) 31 (5) 25 (4) 
78 (7) - 22 (2) 
66 (10) - 34 (5) 
78 (7) - 22 (2) 
95 (19) E 5 (1) 


Já para as espécies que vocalizaram na poça temporária de 
área aberta, houve grande sobreposição no uso de sítio de 
vocalização, pois 63% das 19 espécies apresentaram valores de 
sobreposição superiores a 65%. A grande similaridade no uso 
dos sítios de vocalização pode ser atribuída à baixa 
heterogeneidade estrutural, combinada com o grande número 
de espécies registradas nesse corpo d'água. Esses fatores podem 
ter limitado as possibilidades de partilha de sítio de vocalização. 
Uma elevada sobreposição no uso de sítio de vocalização entre 
espécies de área aberta também foi registrada em outras locali- 
dades de formação vegetal de pequeno porte como no Morro do 
Ferro, Minas Gerais (CarDoso et al. 1989), e em Nova Itapirema, 
São Paulo (Rossa-FerEs & Jim 2001). Apesar da elevada sobreposição 
no uso de sítio de vocalização encontrada na poça temporária 
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Tabela VIII. Proporção de espécies anuais, de reprodução restrita à estação chuvosa e que se reproduziram em outros períodos do ano, 
em 11 localidades com diferentes regimes pluviométricos. Temperatura (ºC) apresentada como média (amplitude) e precipitação 
acumulada (mm), durante o período estudado em cada localidade. 


Proporção de espécies (%) 


Localidade Precipitação Temperatura Referência 
Anuais Estação chuvosa Outros períodos 

São José do Bonfim,PB 0 100 - 340 24,5 (21-28) ArzasE (1999) 
Mauritéia, PB 0 100 - 270 18,7 (15,5-22) ArzasE (1999) 
Rio Claro, SP 0 80 20 1833,5! 23,28 (18,8-27,8)! ToteDo et al. (2003) 
Nova Itapirema, SP 7,4 92,6 — 417 24,6 (21-27) Vasconcelos & Rossa-FERES (2004) 
Boracéia, SP 15 70 15 1747,3 ? BertoLUCI & RODRIGUES (2002) 
Londrina, PR 17 61 17 1880,8? 21,8 (11,3-28,9) BERNARDE & Anjos (1999) 
Botucatu, SP 32 67 — ? ? Rossa-Feres & Jim (1994) 
Intervales, SP 16 76 8 1755,6 19,6 (16-23) BerTOLUCI (1998) 
Fazenda Rio Grande, PR 22 71 7 1858,2 18,8 (12-25) Presente estudo 
São José dos Pinhais, PR 25 68 7 2263 17 (9-27) Conte & Rossa-Feres (2006) 
Santa Cecília, Equador 33 39 28 4279 26,5 (18-35) Crump (1974) 


Os dados climáticos foram extraídos dos artigos ou obtidos em: ! CEAPL — Centro de Análise e Planejamento Ambiental, Rio Claro e ? 


IAPAR - Instituto Agronômico do Paraná, Londrina. 


de área aberta, que decorreu principalmente da sobreposição na 
altura de empoleiramento, o sítio de vocalização das espécies 
diferiu no tipo de substrato e na distância da margem, resultan- 
do em sobreposição parcial no uso do sítio de vocalização. Dife- 
renças nos tipos de substratos e na distância da margem tam- 
bém foram detectadas por Rossa-Feres & Jim (2001), entre espéci- 
es que apresentaram grande sobreposição na altura de 
empoleiramento. Este fenômeno, no qual espécies que ocupam 
uma mesma posição ao longo de uma dimensão do nicho ecoló- 
gico tendem a diferir ao longo de outra dimensão, é denomina- 
do complementaridade de nicho (Brecon et al. 2006). Na área 
estudada encontramos evidências de complementaridade de ni- 
cho tanto para as espécies que vocalizaram empoleiradas quan- 
to para aquelas que vocalizaram sobre o solo: H. bischoffi, S. pere- 
reca e D. sanborni vocalizaram sobre o mesmo tipo de substrato e 
na mesma altura de empoleiramento, mas diferiram na distân- 
cia da margem; o sítio de vocalização de D. minutus, H. prasinus 
e S. fuscovarius foi estabelecido à mesma distância da margem e 
no mesmo tipo de substrato, mas diferiu na altura de 
empoleiramento; Physalaemus cuvieri e P. gracilis, que vocalizaram 
sobre o mesmo tipo de substrato diferiram na distância da mar- 
gem; o contrário ocorreu com Chaunus ictericus, C. abei, L. 
ocellatus e O. americanus, que vocalizaram à mesma distância da 
margem mas diferiram no tipo de substrato utilizado. A ocor- 
rência de complementaridade de nicho é um indício que a es- 
trutura da comunidade é complexa e influenciada por vários 
fatores que interagem entre si (BeGon et al. 2006). 


Conservação da anurofauna 


A utilização de diversos hábitats e tipos de corpos d'água 
por anfíbios anuros evidencia a importância de se considerar a 
heterogeneidade ambiental no formato e delimitação de áreas 


de preservação, de modo a satisfazer os requisitos necessários 
na manutenção da diversidade de anuros. 

Apesar da maioria das espécies encontradas na área de es- 
tudo estarem associadas a áreas abertas, verificou-se que cerca 
de 40% da anurofauna local (e.g. A. albosignatus, B. circumdata, 
S. catharinae, Leptodactylus aff. marmoratus, E. guentheri) ocorrem 
exclusivamente no interior e em borda florestal, sendo que al- 
gumas são espécies altamente dependentes de microhábitats de 
interior de floresta devido à exigência requerida por seus modos 
reprodutivos especializados (HaDDaD & Prano 2005). Deste modo, 
a remoção dos fragmentos de floresta remanescentes na região 
pode provocar declínio populacional dessas espécies. Os rema- 
nescentes florestais são importantes também para espécies que 
se reproduzem em área aberta, como Trachycephalus imitatrix, 
que passou toda a estação não reprodutiva em remanescentes 
florestais, no interior de bromélias ou em cascas de árvores. 

A modificação de hábitats é uma causa bem documenta- 
da no declínio de populações de anfíbios (Bersee 1996, ALFORD 
& RicHarDS 1999). A perda de hábitat pode alterar a abundância 
e a diversidade de espécies em áreas diretamente afetadas, sen- 
do considerada de grande e rápido impacto na população de 
anfíbios, que podem perder os seus hábitats reprodutivos e/ou 
locais de abrigo e alimentação (Lips et al. 2005). O desmatamento 
que ocorreu e ainda ocorre na região Neotropical é responsável 
pela ameaça de extinção de várias espécies de anfíbios (Heyrr et 
al. 1988, Parr & Parr 2000, Garcia & Vincirprova 2003, SEGALLA & 
Lancone 2004). A situação é mais crítica para a Floresta de 
Araucária, que foi quase totalmente destruída (Brrrez et al. 2000), 
ameaçando espécies típicas dessa formação, como por exem- 
plo Hypsiboas semiguttatus e Scinax catharinae (Kwer & Di- 
BerNaRDO 1999). Mesmo que os fragmentos florestais da área de 
estudo sejam diferentes de uma floresta primária (KotHLER et al. 
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1998), devido à intensa exploração no passado, devem ser pre- 
servados para permitir a manutenção de espécies de anuros 
dependentes e/ou exclusivas dessa floresta. 
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